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 VEREADOR CLÁUDIO CONCEIÇÃO (DEM) – Comunicação de 

Líder: Boa tarde, Presidente Mônica, Srs. Vereadores, todos aqueles 

que estão presentes no plenário e que nos assistem pela TVCâmara. 

O Brasil, hoje, respira uma nova atmosfera, atmosfera da paz, da 

ordem, da organização do caos que até então foi feito pelo governo 

esquerdista, que, durante 16 anos, ficou neste País. Por que falo 

isso? Porque hoje estamos assistindo aqui, na América do Sul, ao 

contrassenso absurdo, o massacre de seres humanos. Ora, este final 

de semana foi noticiada, por todos os veículos, a questão desumana que o governo 

Maduro fez, trancando as fronteiras, para que a assistência humanitária, de alimentos, de 

remédios, como já foi referida pelo colega Rafão, pudesse chegar aos milhares e milhares 

de seres humanos venezuelanos que estão padecendo. O governo tinha que dar toda a 

estrutura para que os seus patriotas pudessem desfrutar de uma estrutura governamental, 

eles estão sendo vitimados pela ditadura, pela falta de coerência de um governo que vem 

para a mídia dizendo que fechou a fronteira porque é um ato de humilhação para o 

governo receber ajuda. Ora, anos atrás, o governo brasileiro mandou para a Venezuela 

milhares e milhares de reais, investindo ali dólares, e aquela ajuda, aquele repasse não 

foi tido como humilhante. Hoje está sendo um ato de humilhação para o governo que 

alimento e medicação possam ser repassados. Então, é um contrassenso, é um discurso 

totalmente equivocado do governo para justificar o injustificável. É um governo que não 

tem um olhar para aqueles que pertencem a ele mesmo.  

Nesta tarde eu levanto a minha voz por quê? Porque este Parlamento Municipal tem 

expressão, tem respeito e credibilidade. Por isso a voz de cada um de nós chega a 

lugares com um peso de consciência. É importante fazermos coro, para que cada um de 

nós possa defender a questão humanitária do direito à civilidade e, sobretudo, a questão 

do direito à vida, que é a alimentação e medicamentos para aqueles que mais 

necessitam. Reforço o que já dito pelo colega Rafão, que nós venhamos a não nos calar e 

não nos omitir com o silêncio, que nós venhamos erguer a nossa voz em prol dos nossos 

vizinhos, que hoje sofrem aquilo que nós poderíamos vir a sofrer, caso o governo do PT 

conseguisse ter êxito na eleição em que obtiveram a derrota, que foi a vitória do povo 

brasileiro e de um povo que acredita num futuro promissor. Muito obrigado, que Deus os 

abençoe. 

(Não revisado pelo orador.)  


